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Anno sem eslanipiilia. ; .

Semestre sem oalànipilha. '. .

Anno enm estampam-._. '. '

Semestre com esta'mpilha; . .

O novo em—

prestimo

 

"" Falla-se eu:_ que o siª. mi;

nistro da fazenda anda em 'com4

binações com banqueiros para

lançar nas praças “em nova em;

presumo. . .

Não podemos acreditar em

semelhante boato, depois que

vimos as espalhafatósas revistas

militares, que seri/eram ao the—'

souro dezenas e de:,enas de con;

tos de reis, sem d'ellas 'tira'r'iiiós

um proveito reai. '

Se o emprestimo appareceià

se, seria voltarmos a antiga vi-

da administrativa, qtie trouxe a

nação a' bancarrota.

Era um emprestimo depois

dos gravosos impostos, Com que

o sr. Fuschini nos premiu, pa-

ra depois se seguirem noi/os

im ostos ao emprestimo contra—

hi o. ,

Iam-se assim embora os Bel-

105 e grandiosos planos finan—

ceiros do sr. Dias Ferreira, que

queria _overnar apenas com a

mªnta . a casa; e que por certo

este habil financeiro cºnsegui-'

ria, se a intriga politica 0 não

viesse atirar para fóra dos ban-

cos do poder.

Não haveria medida mlis

odiosa, mais francamente anti—

pathica do que o esprestimo;

Levaria elle o desanimo ao

povo, a' grande massa dos con-

tribuintes, que Sofl'reram com

a maxima resignação todos os

gravames dos novos impostos,

só' porque o governo os pediu

em nome da salvação publica,

fazendo solemne protesto de

entrar em vida nova.

E a vida novo. está :precisa—

mente em sahir do velho cami—

nho de pedir dinheiro seja por

que preço fôr e realisar a maior

somma de economias.

Ora o ministerio não pro—

vou ainda que estivessem esgo-

tadas as graças que o thesouro

da sem razão: o ministerio, ao

contrario disso, tem desperdi-

çado dinheiro as mãos cheias

como succedeu com as mano—

bras militares, que se tiveram

algum fim foi apenas satisfazer a

vaidade do sr. ministro da guer-

ra: o ministerio finalmente do—

tou amigos seus com empregos

creados sem necessidade e lar—

gamente remunerados.
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. Quem tem assim uma vida

administrativa tão pouco corre-'

eta, mas tão c'ontradictoria com

o prog'ratn'ma que a principio

apt'e'g'óou, não pode appeliar em

nome da salvação publica para

um emprestimo—, que é a resulé

iante de esbanjamentos iriqualí—l

iicaveis. _ _

_ E foi para isto que as situa;

ções politicas anteriores arcararn

co'm terriveis animosidades afim

'de acabar Com "varias conesias

no funccionalismo: e foi para

isto que se arcou com os Credol

'res extrangeiros, cerceando—lhçs

's seus rendimentos em_ risco

e levantarmos uma complica-

ção .com,as potencias europeus !

Era bem melhor q'ue nin-'

g'uem se tivesse importado corri

; salvação dopaiz e continuas—'

Remos nó regabofe administra—

ctívo'. o menos não ficariam

remorsos e desgostos aos que

queriam trabalhar e effective-

mente trabalharam para levariª

tir o pai: do descredito e da

bancarrota;

.

Á situação Dias Ferreira hai

vil levantado ,,o nosso credito;

porque os calculos financeiros

prova'vam ue“ o, déficit, muito

cleVado tin a sido reduzido e

que em breve tempo se iextin—

guiria. Era questão de mais um

anno.

Extinguindo o dejicit, mos

"travamos lá fôra que estava aban—

donado o systhema 'do regabofe.

Ágora o novo emprestimo é

a maior desillusão que podemos

dar aos nossos credores. O em:

p'restimo_é o cheque-mate nos

antigos planos finanCeiros.

.

E esie plan'o odioso sabe do

sr. Fuschini, que durante ari—'

nos e armas, na opposição, ver-

berou toda a casta de desperdi-

cios, pedia vida nova.

Elle o socialista, que, no go—

verno se tornou auctoritario e

individualista, (: quem vem pe- "

dir a nação mais um sacriiicio,

como ainda ha pouco pediu 'os

impostos, que acabaram de ar-

rancar a pelle ao Contribuinte.

Cahe assim por terra mais

um homem, víctint'a talvez; do

desejo de se Conservar do pª;:

atravez d'l contrádiéçâd de t ' "

as suas antigas idêiaà:

NO FURADOURO

Hontem retiraram mtr'itas

familias da nossa costa,.qu'e' vão”

ser substituídas por outras“; pois

quasi todas as casas estão“ de”

novo arrendadas.

 

pUBLiCA-SE AUS DOMINGOS

_Editor—Plamdo Augusto Veiga

— A pesca foi muito varia-

vel durante a semana. _.

Lançôs houveram superio-

res a 3006004; reis; porém ºu-

tros não excederam a 11506 reis.

Desde sexta feira que o mar

se apresenta bravo, deixando de

haver trabalho de pesca. _

—4 Ainda não está assente

quando, se festéjará a Senhora

da Piedade. "ª" _

Estava planeada a_feãsta para

hoje", porém sôbrevi'eram dini—

culdades nas companhas encar—

regadas da festa e por isso ficou

addiada. . _ _

— Na assembleia continua a

dançar—se animadamenie.

_Na _quarta feira a' noite hou-

ve cotillon muito interessante,

sendo ar marcante o ex.um Ama—

do'r. aletite ea ex."?l sr.ª D.

Tafi'ete, Cruz, que impremira'm

ad cotillon a maior animação.

== Continuam a'; construcções

devendo a praia na futuraepo—

cha accusar um grande desen-

volvimento.

 

A Patria

Estado verdadeiramente im—

possivel.

Lá dentro a 'desor'dem, a

confusão, & crise e o desfalque;

ua fôra a indignação, a revolta;

o desaforo e às impostos.

A bancarrota evidenceia-se

com as suas fatices ameaçadoras;

os ministros com a sua iiiepcia

vergonhosa; os subalternos com

a rapina desenfreada; o povo

Com ,a paciencia "esgotada . _

Dªum' lado _são as potenci 5

com as suas exigencias impu 'i—

cas; patenteando alto e bom som

a vergonhosa decadencia do ou-

trºora opulento e desas'sombrado

Portugal; d”outro__ lado uns ça-

faros e mesquinhos interessei:

ros, uns reles .agiotas, uns iu—

deus, uns repelientes uzurarios,

exercendo aqui, n'este paiz de

simploríºs, porque só assim nos

podemos chamar, os rapaces

costumes só uzadós coriitoda a

liberdade nds montes da Alta

Bo'hemia;_ ' _

_ Os ministros succede'm-se;

iccii'm'ulamêse :imp'd'stos, _modi-

iicami-se tratados; contratam—se

empréstimos, e; _0' gemebun do

Portugal,-_ anemico e esfarrapa',

do; amparado ab' iii bem fra il,

Bordão do“ amor da patria,- ii-

camiriha' com uns _hórisontes doi

esperança,- _titubai_ido_ entre a

vida'e' a triorte; co'rtto cattdêa

que, ja' seni .azeiie,j_ Bruto'leia

aniorte'eida, quai i Áextin'guir'se,

Pobre Portugal! Cádiz,,eàá a,

tua“ paaásãida grandeni? Qr'e rosª

  

  

  

te ? .

_ As ossadas de Ãffonsºó dºAl'

buquerque, Ca'niõ'e's e D. João

de Castro e' as mudas _e' atrair

rissimas testemunhas de tanto

_es _letidor: Belem Batalha e' Al'

ço 'aça'. A consideração e _o te?

peitd deu 1 ' ar ao__,despre'sti id

e ao des re o. A gloria e a tit

vez ao a atimento e a 'deshon'

ra. O amor da pátria e. 0 po'

derio ao interesse, ao ivilta'men'

to; a pequenez, _ _ .

_ Tristes consequencias dades

le'ixo dos que se apregoam «Bena

feitoreg da humanidade. » 0 po“

Vo grita", os ministros en'chemj

se e "o pobre Portugal definhaº

se. .

Se um homem da. tempera

d'um João de Castro, da

fôrça de vontade d'um Bisii'iarck',

da ener ia d'um. Vieira, da hon'

r_adez 'um Washington", não

apparece como um enviado do

cm, a pobre nação po'rtugueza

morre, elsem remedio, _ _ _

_ Á_mi'ze'_ria debelde se queixa.

A uzura campêa altiva e desen'

freada portada a parte ._ A puª

“ma dos antigos costumes deu

logar á devassidão dos. moder'

nos; O sentimento religioso que

era o freio que continha ae ae—

ções dos homens, _deu lugar ii,

injiiferêriça, ao sophísma—á de'

Vassidão. . . ._ _

E são taes homens os que

dirigem os. destinos dºum'a naº

ção zl. .. E e' a taes homens que

o povo confia a sua liberdade?!

. Pobre povo _e _ pobre, Portuf

gal! E“ o justo castigo de des

crença.

Emílio de Gram-lele".

Acha'se já completamente

restabelecido, o _ nosso“ dedicado

amigo, sr; Antonio= d'Olive'ira

Mello.. . _

Estimamos;

———*—————

Ar'r'el'nataçõea

Arremataram—se no” dominº

go na salle das sessões cama-

_raria's', a c'onipo'stura de dois ca-

minhos e respectivo empedra:

mento—um na fre ezia de Ma"

ceda, ª. outronaãrvallega. _

& Arrematou'se tambem a co'ns'

trucçãd da _fo'ntêda riía da Fox?

_te; sendª , ctua'l co'mpietam'enº

te substituida.“ _ _ .». _ .

. Não Se arrematou _o forne'

cime'nto' dos 466 marquesa—'

cds de_ qiiarti_para' as estradas

por ser excessivo“ o' preço" o'ii'e'reª

cido, iicando'po'r iSSb para voi"

tar novamente & praça.
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Áunnbciua cada linha“. . . ; . '.

Repetição“. “. . '.

Cónimunicadoà. p _

Os Bra. assignanles leem o desconto de 25 |). e.

boa Bengala .
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_ A especulação mais torpe e

: cobardia mais requintada al-

liaram—sõ tirispasquirieirós para

produzir o aborto; que ahí vi—

mos. _ _ _ __ __ .

_Julg'a'rani elles que vendida

uma pequena te da lenha da

matta municipa ;_era o _mornen-

to__ opportuno para revoltar a

classe piscatoria contra _a carna-*

ra municipal. Esta convicção

viera-lhes das _ informações do

Suecco. seu actual director po-

litico. De mais nada.

__ E então animaram o Suecco,

instigaratri-o a continuar no bar-

reiro da rua ; e afinal lançaram

nas esquinas os pasquins', ._para

'retractár as suas almas de lama

e_ crapuia', os seus nojentose bai—

;issimos sentirnentoszemanifesé

tara —sç' una pulhas guindadoe

a_po (ticos, u_ns imbecis _a que-

rer conâsçar um movimento.

. Iliudiram-se', .porque _o povo,

que bem os conhece, riu—se da

gentalha vil, apupou os pasqui—

neiros cobardes. _

E elles cheios de medo, eo—

bertos de ridiculo, vieram cho-

, rar-se para o' jornal, ailegando

que a camara tem os guardas e

os empregados para massacrar

opovo.) _ “ _, __.

Cob'ardes e miseraveis !

__.

A camara não precisei de

guardas, nem dós seus emprea

gados para se manter ârnie; pa—

ra fazer vingar as suas medidas,

porque tem ao seu lado _o” povo,

porque tem ao seu lado tudo

quanto ha de illustrado e' digno

na nossa terra. _ _

Conhece-se quanto os veres-'

dores trabalham emtavor do

municipio, quanto empenho“ mos-

tram em fazer progredir o con-

deiho. .

._ Só meia duzi de' discolos

i'n'eptos, so meia“ uzia de' inve-

josos cheios deambªição' deslou—

cada; põem fit'o em desvirtuar

os actos camararjo's inventando

mentiras; propaian'do tolices,

que appa're'Cem em viva opposi-

ção com“ os factos,- Com as obras,

com' a provada honradez dos

mêmb'ros da camara; .

E, para essa meia duzia de

discoios, que rosnam de longe,

que tiemse atrevem a' a re-

c'er,em frente de quem izem

mal, rr'ão são precisos guardas

ae'iii empregadas.

Se não fôra a suspensão de

pena" talvez muitos dºesses ditos

tivessem sido liquidados .

Para“ pasquineiros basta uma;

——
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(')s mil):—zi; r-smlncir—mrins são, oh! victims da mªmando l origin'tdrt n'uitm vidi d.;

Ufo rou—guiam toduc ou meia;

“Étnicª": puto que o'; seus pla»

no:. Produzlszscm cifcito, Só um

l'ucs faltou—vir cllcspam & rua,

mostrar-orc .

E' «:ite p'ra isto em ncccs-

ºnt'iu c n :tgfm, : cªta film—lhes &

estª. só teem oq horn-rm, nunca

nº msnumciim que .ªo acobe—

mm com a noite para grudar nº.

prºquinc, r—mcsmo aºsim ron—

uactim n'umn pliarmacia Tio—

mem mv: q'l'liª'Fu DÍQ'lv'l'l P'll' h ““

pre-:o esse ting .*ntlsrtmo ÉCFVIC“.

Quem teme ines adversarios?

quem remº tacº— grtrotoº. ?

Ninguem, absolut'tmcntc nin—

guem. l,:inc'im «.;c ko desprezo.,

dcinm-"e emais-rar ri vonfrrle,

como :tlimarim que pist'tm uns

baldioº.

A l"l (l'. SllSlíºCflf-Ííl coage—nos

zl. (leivgtl—oº á vonrrtdc- espino—

'tr:ziudo tolico't, trazendo ii sua

frente um asno, que se inculca

sabio.

E (“ªte'—'— liomenc com uma

petulnnrii e uma iuepc'izi, ezuul

& sua ignorªnciª,, vem depois

para o iornnl da C"“! afirmar

que precisam de prestar amoºo

'no povo contra os actos da ca—

“mam.

Imbecis ! cspeuil'idores !

Quem équ': lhes pedirá :m-

'poio ? quem é que me estender

a mão pedindo auxilio nos mor—

'to'; que em vida nunca tiveram

juizo? —

Quinto esta fzr-nte ingulm o

povo. fizendo dºelle uma idéi

'desgrncida : esrupida. O povo

«conhece quanto valem os ms-

quineií'os c 'a prova é que das—

presou por comdleto esseº D"-

-quins vergonMsos, que só infa—

marnm os Cªf imeadoº. especula—

dores, só cobriram de lama eº-

"ºa catervrt nojenta, que olhrt pa-

m a camara como um cofre de

grnçts, que poderia suªtcnmr o

bmdo de mal mdrm incapazes

de prsticar um acto digno.

Na cimeira por que almeiqc—º,

(iris sal'tfrcirios. nunc». entra-

rcis, porque o povo Conhece-—

voe. '

l.cvnnmsteis todo o inverno "&

forjar intrigis entre os mem—

bros da camara e oq influentes

do Mrtido adverso.

Em zt vossa constante preo-

cupação: porque estando mortos

para a eleição, ie % comando

com o reforço que vos poderia

adv r do grupo contrario.

Foi engano, pois não foi ?

Cudilhndos em toda a exten—

'

FOIHE'lllll .

 

M. DUARTE DE ALMEIDA

._.—___...—

LÁGRIMAS

É

l? Liliª E,“

º"__r—g—o. ,nª «º. ?

“dªfrrwlâªºât rsg—-

Quand» Augnsm acab in do

;i lor, anmrrulou a muro :is ntãns

nervo—'as. 'e, mais ['Illlilo que a

mini-", rugtu como um tígru feri'

dn innrtalmonlc:

= L' impossivel ! Ella uii.) ca'

l

l

rim !

Enquanto & CRPCC'Jllª-ÉO :: ;t

intriga durou, nmqmnto conce-

bzsteis esperança: na desorga—

nisaçzio dos adversarios ainda

nppztrcntasteis rlaciclcz, ngora

1 cscouccaes & tort'» c a direito.

l

[
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Sois uns cob.tt des imbccls.

-”- _ ___“...

Helhornmcx Lon

Queimm'sc os moradores da

trave—.au da Pina-t do na:-(tt e:"

tudo em que se c..c-'intrn atque-l'

1.1 rm já ha muitos ztuuos.

Aestas queims qu: são de'

vans procedentes is. a camara

ttiin attcndido se por '.euturzt

. cuivcssc caudado devidament:

“ o, lorma dn can lisvcão das ng .uts

pluvincs, 'que se cmprnzzt'u nºn-

(polias mas e nas proximas.

Contudo semelhante estagio

de coisas não c'- possivel conii'

nuar, mesmo no centro da villa,

«: clamam ceríamcnte mandtt'

rai em breve proceder a reparaª

cics até resolver ('ci'iniziva-ncn'

te () assumpto, para que cíicimziº

mos a sua. illustradzt attcnçzio.

__ ___4..___.__..

S. Miguel

Hoje festein'sc com grande

pompa o dia de S. Miguel. “()

arraial promeue estar muito

concorrido; :t philarmonicn Boa

União tocará durante a tarde.

Apez r dzt humid ide do dia. (:

noute dªhontem, as vespoms ca'

tiveram concorridissimas.

-——-————-—*——-———
—

—BRISCANDO
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Você, Lourenço. dos-

camha para. o insulto.

Vamos :'1 resposta. .

«Qiundo os bur-

ros embicam com a '

ge. me: precisam de

chicote. »

J. Agortin'w.

Em um dia do nerooi-

ro, basso, ouviu—se ao lou—

go um burro pluiigouíe—o

Lourena") rooituvat o Nºll-'a'

do (:'() t'epitlchs'o.

Ninguem couber-“iu ft

besta que viera clmlrtiiges

[ terras, acossado pela. fome,

”___-__
".—

rmreria semelhante carta ! Ila 3

:»nnos ter um rival orculto ?! la'

impussivell Amd-i ti'estzi carta

vllllllln mãns tI-w ein-i inv sngnram

« fortuna ! Ali! mist—mreis!

E não acreditando nun lmu'

vosso perdido .Em inopinmlumenle

' .| virgem que UCi'leJYa todas as

suas ideias; aquella que devia snr

situ extremosn cspnsa nn dia se'

guinto àquello em que ella lhe

estvinlcra :: sua mão pequzminu o

alva como a nem, a sua primei-

ra ideia foi ir a r.:isa (“ velho ve'

lcrano

Partiu a tuda :| pressa, Sr.—m

so importar já mun as certidões

qu». mandàra pedir ao seu procu-

rador e que deviam chegar à—i oito

da manhã, por isso que so puma

:| pé às sak, hora em que rcce'

lion a miSSiva.

N'um instante o seu [ron pn-

; rc «,em frente É l.u:n'.l<lu iiiliud'

(lUSpGi'illL'lUS, do loucuras,

encostar-so no bruno d'u—

ma senhora insultado a—

trozruent: no. lionrn e pro-

l biclude de seu defunto mn-

. Iªido—um juiz séríoe lion—

':ido.

Som modo de vida,

RH]] rroiiito. sem honra,

insultador do »prolissfio,

l nuissnrlor por systliemn,

iª o esmo 'engirlin os insultos

antigos & uoreitrtvn :t esmo -

, ln, que (» come.-"ro bondoso

 

Í ottobre. lho atirava, como

quem atirar um pedaço de

1 comida. zi um ('Tm que ln—

; dra-wu.omuuunto ti-nlin fu—

' me.

() asno viera porn o

meio em que Os soue+ roi—

ces ainda. não eram conhe-

ciclos.

3“ () amo tiultn, porém,

pretensões elevadas. Que—

rin nrroinf: reluzentes, fipe—

sztr de ter comido & palha

do ultimo :.tlburdão, que

: lheltaviam comprado.

* E a ambição de subir

un. escala soi-ini levou a

vir para a rua pregar-pa.-

relltas (leooioes nos: trun-

seu'nites, que nenhum caso

faziam d'elle. Precisava. de

que

fnllnsse—m d'ella. Hs coices

unic'án mánifostaçfm

do seu pensamento—por-

que cada um só da aquil-

velebridnde, queria

! ('l'l! fp

lo que tem.

Para. um burro

oltirote

,.l . Agostinho.

 

entre no curral

nunca devera ter saludo.

Lourenço, (ino, ,nlii aber—

-to um parenthesm com a.

| historia d'um asno preten-

cios".

Você conheco—n. de so—

çãn dr Diocleciano .

nalgum as escadas quatro a

quatro o penetrou nos oposenlná '

,do .enfrrmo dcçriricnia,g'lo & com,

ns feições Lrnna'tuírnadzis. ' '

Em homem; mas asmuns fur"

cas uniram-nm, VBI'RBIlulIl'SG'lhe'

us pri-nas (: raluu sollncailn..

Clementina

mesmo tempo:

—- Que tem, senhor?

n..

innncclio .

vol .

Desrjava contradizer'se :! si

proprio; daseiava mesmo rcpre'

sentar na sun ideia: pureza e in'

nucuntfin (lt-. Judith, ninfº, cru'lho

' lilli'tãeíl'blf

A

    

um

351 o dizm Padre

' E este asno'que zurrn

(de largo e que espinoteia

de perto, precisa do“ (rum—

prido pingalim para que

rl'ondo

    

    

 

   «. Antonietta cm"

rnrzam para clic exclamando ao

[ªni terrivel : dnsvspernçím do

Ali estav: patente :!

srus IlllíOS & realidade do rapto. e

por ruinsnguinla :! carta devia ser

tambem uma verdade incautos-la'

!

bra como conheco o No-

melo do' Sopulchro ( no em

mz“). hora () Soares de l'as-

sos publicou o quo era

seu.

() asno precisa de clii—

cote o nós temos pulso

para lli'o applicttr com

todas as regras.

Para. que vem vom“: bus-."

cur celebridade, você com

quem ninguem se impor"

ta, de que ninguem faz

ouso, porque é uma nulli'

dado sem prostituir.

Que tem vor—i“: fo'to du'

, rumo todo a sua vida? ('o'

mor (: estnfnr tudo (pranto

lite deixzuum e depois vir

parir uma ':.tsri onde lhe

dão a, esmola da onmtdn o

,onde os seus i'z'tprirltos

com “na gatos põem em

sobresnlto todas as pessoas

' da casa.

Cuide de. rida, homem,

trabalho o deixo-se de in-

sultos & quem «» desprosn,

tt quem nem sequer o vê.,

porque é tão ridiculo nos

seus dialogos como nas

suas zungns.

Conheço—o como inca-

paz de qualquer coisa——

um verdadeiro ryu-asim no

meio social.

l') quem (: parasita, quem

não trabalha-1,11% tem d'i-

reito à vida.. Um homem

que só serve para dize-r

mal,' e nem por isso tem

geito, emmde—se e voo. . .

tratar d'outm Tido.

Trato d'mt'trai Vidu, Lou-

renqo.

João Fqumrlcs .

«us——————-

A Senhora da ?lcdade

levantaram—sc, á ultima ho—

ra, questiunculos entre os fes-

teiros, de modo que esta roma—

ria está em risco de se “não fai-'

zer.

___—*_
—

Partida

Retim'sc ámanhfi para Coim-

bra () nosso amigo o sr. Arnstl'

do Fragatciro, aíim de se m:t'

tricular no terceiro anno de di'

reito“. '

Anyway as norloas' de' sangue

“hmmm—polo cobrado do num-lo

_iplutiuhgl'àiío “teatro dªuma lirª

. rita Jeri—ªlªrm, derl-rlrnu abertamcn'

"to que! ali—(idle sangue. ªdão url

d'elln, mas sim, dos roptnrus.

l'oréin est.. :szirmativa custara'

Ilm um novo subresalto para o co-

.rnçãn, puripto lhe Mramssàm ()

cerebro n idein da que Jndillt lhe

pedira segredo da má acção que

praticam volunlariamenle. e elle

amava a ainda em rpz de a odiar !

Em todo o dia não se desviam

da cabecvirn do Ipiln, dirigindo

palavras do conforto ao pobre

Diocleciano.

E quem as havia de dirigir" a

eilcí' A ulla, qm; smil'ria horn—lei

amargura?

Ao fim de dois Idias. já Din'

clecinnn se levantava da eainn c

passei—«iva pela sala, porém sem'

[) ºc ínconsolavrl e proferindo ptr

lamento

   

  

. 'ª' ' ª .—
. &

Estradas

Cnnlinunnns & iii-'islÍIª [)

lzt rnpurnçãn das estradas !ln

E lado, que atravessam () cun"

c:!ln'.

As (Tºll'aelãls estão rnnipln'

(lclrrlorn Ins. lni'tnnn'

il-i—sn grainlcs puras il'ngnn no

sru lvlln, ile lili-mn. qui-. :; (*.—'

trado (leºzippnl'ncu de [Hill] pzi'

rtt Ílf'nl'l'ln cliurrns inimnncloª.

lâ=poinlirwnlo ilonlro tlzt

villa :is eslrmlns [pn—. lurinmnns

sun: rua.—' ('siãn inlrnnetlzwnzs,

(li n governo rmnpõr. ? cnu'

neil: na suas oslrmlnx on on“

“'in passe os ulla ilvnlro «ln vil'

lzt pum :t rumnru'. quo lli'us pu'

tlm, omnililmntít :t poulir por

issn constituiu irn [mm pºn-it

o municipio, api'snr dos milns

|)al'.l iilll andarem & ln-rrur

uns disparou—5 ipmesanr.

Canin“ nsip'o dizem mal por

:trrinlo (lOº uclm «ln cunmrn

nslãnjii muito sujos com :| ln'

nm «lim pztsipiinª. não mini-im

que agora se, não importa de

andar :i rlmfnrdar'se na lama

(lais cslrinlzis .

m

ANlllilll_C_lllã_

B .iRBEIR0

Manoel Mau-iu Loprs da

Silva Saleiro convida todos os

sons amigos (: lieguczm e “

pnblirn rm ' geral, para s'i's'nur

:; em Eujrt quo lrm aberta na

rim ilzi Iªnni" mº 30, desrln

II) do srirm'liro lindu, ESF!"

rn & abolição Illl' ri-spnilnn-I

publico o que, uvnln llin lirnrfv,

JOAQUIM JOSÉ BASTOS“

Bnrvmrrlinn Mont-im (ªa;

Silva o Fernando .lnnlptini Vimº

rn Brandão. rompn'ire e :uni—

 

fgris lli' J.NNIUlIIl .ln—é Br.—los o

iris'e nminin (lo

_srn fnllnuiinenln. no Rio do

';uurrn, :i 2 do solmnlirn,

inumlntnªremr uma missa por

ªsna alma no dia 2 do outubro

às 7 horas da manhã, n:;

egrrj-i parmzhinl da Írcgurzia

de Souto. e ::igra-lecrm 3 hr

das as pessoas que comparo—

crrcm & esle orla de religião

o cuidado.

rccclmnilo &

M. __

 

lavras que cortaram o :oraçío.

() mancolio estimava-o como

verdadeiro pne. '

() W'l'lu militar que morava

no esrriplnrio. fazia por vllo "

quo jámnis am'gl) algum fizera

por nutrn.

Abrigava no peito um coração

de ouro, e comtmlo :: sua app..-

rencin era rigida e severa!

São ustes os verdadeiros ami'

gºs da [triz-imunidade porque no mes“

nos. quando nãô possu -m dinlioi'

rn para nccorrcr às necessidades

dos pobres o inf-elizes. tambem

os” não miuanmn com a hypocrisia

da caridade.

Continua.



     
Ite incio sznlísfuzerem " seu

dever. proleslando' :; 10,10 0

º seu eterno reconhecimento.

* "Edit:.1

“nt-.X'M".ª:,_ "
. .,”

º D' ” '" " ' “'" T'" YM“ Om, n .:c svtnmbro (141893

d'Ulivcil-n V;.nlonie', “rc—

sida—nto da cmmnissím

dn rum _nmihento do con-

cvlho d'Ux'au':

Manuel d'OlíVeirn Full-n.

Marin Emilia de Jesus E lhzl.

Mária AscuhlfçãúJl'OMuira Fn"

'

Ih'l.
,

Fncn saber qu'e em' Luiz Augusto d'Olivcira Falha;

' ' ' nn'lJ-uh'.

virtude de ovd'enssuperiw

res e em h:.u'mrmia com ()

(li.—"post“ no artigo 40 "do

Regulamentº de “29 do (HI—'

tubm de 1891, a Junta do

segúndn inspecção func.—

(aionu no quartel General

em Vizeu, nas segundas,

quªrtas e sextas feiras de

todas as semanas até ter-

minar os seus trabalhos,

devendo portanto os man—

(rebos infl'ant(.)1-es que de— *

vam se'r inspédriidúadns

pela indicada Junta, soh"

Mar da respectiva Cam-

missão a competente guia

afim de comparecer em

Yizeu em qualquer dos

dias acima indicadºs.

Julia d'lllivuira Fuilm. '

Maria E'nilm d'OLveil'n Fulhã.

Anna dª(Hivcírn Folha.

Manuel d'OIivçira FUHIZI, Junjnr,

Maria Leupoldiua d'Olivcu'a'Fu'

Hm.

Jnsé «l Olivl'il'a Fullm;

Antonio dºOliven-a lª.-lha

Aurora d'Ulbjçrla Folha.

A Estação.

Jornal inumado de Modas pars

Senhoras publizsndo anualmente:

-— - ., NWdeSpagin
u,

'- illumndos mm mui»

sem mútua rc.— eam):

tando um I da Meme

sen oras, ioupl

mas, vestuarlns para

crianças, enxames
, roupa;

“nua e vºstuzm'nn para

mmc—ua e meninos, amal—

lua-lm, nbjectná ao mobi-

mo vie ousam.

mm de trabalho

-
_hnr-imiobrsnxx

' oumntiz & ponm dia mar—u.. ue-ummm,
costura

“mula. xmms: rm (liJl) sobre mula, mm.

“da ou fik. reudn "Emule,-za. hurdmlv— em 815.

 

    ....n. '.

IC mm que chegue ao

(».mlmmmcnto de todºs se _todn .. trnlmlhn de tupsçuríãlg anoln

' ' ' ' ' " “ Chabot. frivnlité, Hmm,, mtx- ntu— n.“—uta

pts.—nu (» pl êsânté é duttos wªn“) __ “mai?“#11? vºu.“. vºn-ias»

Kuhnen? mil obtain da tem:—.uma qu»- seus

de equal them" _qúe vão ser

« ' . » '. '. « _ '(. reatnr.
..

.MTmnclusnds logm e.» pu Iwº um. "e um, dw jªm dm 0 mm.

bhms e' do coánume.
lesnnhus, emªnando o modo de executar ºs

objectos Tu? roprvasmfnm.
.

r: fohns gumes-emma
alem &

Birneruaohmnng: him.—1, i,,mlâws e alphabek;

tomplctos um bxrl'l n. «d) 's- em» ou n pon

tº; 12 (10 setembro de 1833 lema:-«=x, ' )()mohl—ªs pon mmusmmmxpanho

; * ' ' > ' natural. mmpl-ytauns. “Epa-.tl" as neuesmdndm

E eu lªl'nnmscn l'êl'l'º'r'ª mm moldes mimi-los mdicando olsramenu

»u'tea de que se compõe o
«' .

. . . - -

': . '1" ' - ' ' ! dm 051 no dus ]

d. AI 131.10, NNI Sta! 10, O SUb modeYo «ªmªis de 400 “senhas de bordado

SUPOYI.
branco. matiz, sxuutavhé. etc. Cum anotar-se

que essas falhas mnqmra-lus às lu qualque-x

antro junml sâwlhea muito superiores. pm:

que em imml superfície lzbhuam trai ou

mmm. wzm mais mnh-ria.

36 nany—hm do mmhs. Mariani; primam

hmmm n azuurolla ::

nrtistuáde nutrir." em «=r—

matn íguzú nc. db jnrmL

Palin ;ªrni's das supe

ªcuidade inform-slave]

. . . .. X d'essa publiczzçx'u-ve veri-

AGRADEÇ“(
ENrO

Émeãq do qu" re:.ummtq

r'is nem 24 lindu-“M's (' 13

' w'olhjla da mol-los (“uni

- ' . .' ' - ' maínr quantidade

05 nlllª'lfj 'lsª'gnmlns'
nª 'de model-on lll;- (inn «m*m

dlmduldzula d ufzrmlerercm pow

Om]— e secretaria da

mmmxssãn da' redmjtnmená

O Presidcúté

' Axítdhiolamuim' dºÓliveirá

Valente.

 

al-pu-r jnhm' de mf?— .

;enviurfsv-ha grsuu- "

.ºnuhncnle a lulas us pes.—mau uam“, ““n“-“raspª.

que se dignamm cnmwimenª' gªmª:-lªi- “ º lª'-'" &?

Apuí—;: .ws'm em todas &

ls )ivm' .S. o na do . :.

F.?N'ESTO CHARDKOS ——Porto.

Pmeipiu. no dia 1.0 de qualquer ml.-_“,

lul'os pm“ urcásiãn do p'íssa'

menln, bem cmnn, &Cíilnp'lllh'l'

mm à sua (lllilllil mam-1.1, n

sçn full-unhª» (: Irmao, Angela , & PREÇO FMTOIDOBEINO;

d Ohvelrn lªulha, veem por e; E? .um

tune! ......n.....-..-'-ªll“

.
“

v.hos-.-.--vl
ª

OFFICINÃ DE S MBREÍREIRO

DE

Antonio da Fonseca Bonito

0 proprietario dªesta scn—editada omchia, avisa

o res chave! pulblleo e seus freguezes que cobre

guan- asoes de sedas nacionaes por preços muito ra—

zoavcls, de 13900 a 28230 rels, assim como de al—

paoas, merlnos e paninho, serviço como o do .Porto.

Trabalha em obras" de' prata. memes. obrasfundidas e em aco

cuanto; canas, paus e be'nga'ds, tanto em [ rim, metal branco como

amarello.

Conserta armas, rewolvers de todos os auditores

e mais obras mexidas qim se lhe apresentem.

(in-ande sortimento de cannal cncastoadas brail-

eas e vermelhas. ,

pois ?a proprietario d'esfle es liv >leclmenío espera“

crecer a a eu ão o ,, eu um o II' !

suas ºbras servem de ªan-anual;? ] p q .. ªs

0 ). 'Lompra toda a |; . ; ._x 'lh al:-plan meta

 

m-sumvnm (escreve e exnlica mil.-a esses .

   

    

' VENDA DE'CASA '

Vende se um:). casu-no-

va sim. na rua Nova n." 66,

a chave está na rua do B:»;

junco mº 30.

“' BATAÍA

 

dea do Douro kein“

pfn“ (» _m'nmzem de Fran-

cisco Falante, da rua. das

Iªlgueu'ns, uma grande 1-0-

mcssa de batata que se

vende a 210 e 260113!»- end:).

MW?“ c<.>1*respnndcnte &

15 kilUS.

LISBOA

' 1?

  

 

   

  

,,.w_._ ...: ..

Gumm,

m.;, .. ,, .._.

MANOAL DO CARPINTEIRoi l“ªlmª-”'º Pªrª ªzº-fiªs

R$“ mmm? (Nº nãn só [ral Ihas dc: I'ollm, mm ns vnmpc [É

ta de M;,-mis e Hmm,-jus. (; um [ nas (OI'DEIÍ'ÍIS d..». bruuze, levmu!..

l'rnlml.» completo das m'tes Jn cadaunmvtsODHtrns.

Cªrbinmfa e marc-ºum'in mim-na , Assu“ “"-“ ªº w'ndn

do com :?H estalnpas interma' '.."mfs, ral-'ª “Lil'," ".“,“ lm

das un mm; que rcprcscutam _] “ms " (_"m" "ª: b PªPªê.

Iiglnw gmunet:-im<, molda-u_u .“; fs] " ""dªr luª º” M

*felrammltas. samhlagensª. Durans “' &" OVAL »

sobrados—', tectos, rumam dv sala

etc., etc. Tmin conforme os nlli

mus :xphrfuiçnalncntns

feito estas artes.

 

CARTOES DÉVISETÃ
que tem ' ' "

.Imp'fimem'se n'esta rypogra

phm & 300 reis o cento. 
'livª"—.S"1Jx1*'us. _ J,. .

Hillaud & Cíª..

ISTRÍBUE REGULARMENTÉ
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Remeltem-sc gratuitamente numeros d'eslas publicações por amostra.
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“Hulu; !: k,i:

Tnuonnm-ovmmsí" «»
%.

Vigor dn "cabello de

Aynr url'ímpííde'qne n 'ca-

lu lhrsu tnnmhrnnto & 'rns'

aum »» cnh rn!) gznmlhn &

.um '*il:lli—la-Ie e furlnrmwa

Pun-vrai “de 'reroja de

Ayvrznemvdin mais se“

gum qm- hn pára curar :!

TUS—"'. Til“”l'nfhíl.l'ÁShHllR

(» Tuberculns pulmenures-

__NA——-——

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

 

.. ._v _

Extracto compºsto de "SMsap—àrillm deªxyarjkmra puriâcar o Vilmº lí'tltl'ºthO dª carne

sangue.. limpar () &,an & rum l":-ulimd das I-stcã'ulas. ' ,

()"romérlio de. “Ayer "cºntra as wcõcs==ifebrcs 'intormilentei . , Uúico lgkªlmºmg anctnrísado

bilirusas. « ” _ _ « , palm 'gavnrn'o, e 'pela junta do

Tth m: remedios que Imam Indicados Szm- agf-amena! concon' saude publica 11. ”Portugal donu-

tradnn de maneira mae sabem 'hiu'aens pnrque'um vidro dura ínui' méritºs íl'qgnlisadns pelo “conml

to tmh'pu. , “ . _ _ . “geraldo Imperio” do “Brazil. E'

Pilulas natharticas de Aycr== melhor purgatlvo suave e mim' muitn “miªm . CõllYªJG—ªCeHÇ'ª de

ramonín vonotnl. . . . tecla: as dn'àn'çàsírãngmábh cau-

I'ert'hítn dosinfm-lmm- e purifimnte de Jews—Par; desínt'ec'lar sideravelmenlª Nas. ("fl-Lins gms in-

rasas e Ialrinnv7 tambem é oxacllenlu para tirar gordura «_ uu' 'djvidnng flebilimdog: é (l_âhptil'gjlg n

6030 de roupa, limpar" memes, « e curar feridas, preço—%O'rels. appetirn de um mndoheitrripfái-

mriollm califa d'eªte vjnhq. fp-

_prnnntmum )".nm bifa. Achgcuz

&. venda nas principaos pharma—

cms. . _“

Mais do com mndícm ntuslam

a superiqridnde d'osle vinho-'para

combater : Taka do forçl.

 

: N'esto estabelecimento fabrica-s". 'co'm ;mªio 'o '“es'u'ero

nídez . perfeição lmln :x Obl"l chutam-u'nénlc a Gália num d'.

ín lush'in. como são: pipas. meias 'pipas, Quintas, (TL-dimas,

uilams e toda a qualidade de ”obra, “garantindo-so' 'não

só a boa qualidade de madeiras, cmr'io & 'lrlodícidat'ºh d'.

preços em todos os seus trabalhos. ,

Toda :» corruspomlemfia para este fim expedida 'de"

ser dirigida. à [irma commercial “do

GARBELHAS, CUNHA & G“

& OVAR

   

   
Acido phosphate  DE HORSFORD

 

I'm «mico dolióínso se obtem

addivinnandn uma colher da chá do

Aridu lespham & um copo dfagua

ã'qnontc (ill fria, ou chá SCI“ leito 9

' ndoçandó para melhor paladar.

 

'FA'RRr-NHA PEITnRu. FER-

_RUGINOSA DA munmcu

FRANCO

  

A VIUVA ÍWILLIDNARIA

Ultimo ªromanee

Dl

   
. _ Recºnhecida como procíoáo aíí- '

Recommendl-iº ªªl'ªºlªhlºm' mento reparador o óxncllohte ti)-

man: mon "constituinte. ésta farinha,

a unica logalmonlo aucloris'qílafc

privilegiada eu 'Portugnl. 'ond. *O

DYPePsia, 'mdigestâ o. dom de "mºçª ' nºrVºªº— ª' “ªº qºªªª I"" 1“ “*Umª?“-
nus, apbllca—so cum . anis roc'n-

nhecidn proveito em possons 'dr

Vende—Se em todas as pri'ncipaes pharmaciag edmgarí'as: preço xheis. 'idnsas,'nu qªtq Apadócefn ão
700 roism & barato POT'DW um frasco dura mmtas_ semanas.“ _ pontuam cnnuloscoetçs doªqnaos-

09 agentes James Classe-ls & (L', nu do Mnusmhn da bleelra quer dºenças ou «:riançufa'nemi-

85 1.“ Patto, dá» as: fax-mulata do todos estes remediºs ao: srs. fa “nºs, e e: , ªfºrªl no; “ºbªmª“:

culutivos qu. as req uisiurem qualquer que "ja [d.-usa E M LE “ | c H E 0 "'

"É-goma» VW“
   

   

Léº Tamil * sua santidade Lain-XIII, animar A

_... ' J ª".“ “ ªl'º'w'ªªdºin' . _ . Apiª“. JANE; O titulo d'osto magnífico romana indica clararnonte inl_ lnitór'es

OS MYSTLRIÚS "A FMM? A ?“"? 09119an ª? d.")sl vºh; principnlnmnte los «um já. Ganhei-.Em as "bus de Emile Rutlmboúr

NAÇUNMUA mes díª'r'bºmlª º'" ““"““ " Unico "Mªmªe”, anctnriendo por nós publicada, rluãu intimas à pàlMtanles commogwõós lha r'eserv

- . « ,":Riªnªfaggrffng.-Íqgl«ªlmª 'Pº'" C".“ºç'lhn de Sand. Pnhliu : leitura d'esto nnyu lríu'lm'lh'n'do elm'inentoo muitu nbr-cªching (Scriptor

VMS-"º Pnrtngnwm “" Pí'flrª '? "VCI“, 3400 , .»:s. ). ªºs no acto do Portugal, (malaria “ ”ppm". . l'l'vç'n da lsslgnntura: (,:dm'nota de & folhªs e uma,-70813171 a 50

Frunmsco (.ormm Iªurlncarrmro. ”M“-º'“ “" , “3 do uns hnsnítzfae, cªd,, “",.” nrels. Aºslgna-se em LIISUÓª, Rua dn Muechal baldunha; 26. To os os

 

com uma dmlicatnrin d.. ”“.—m,- a da em.-Fga. está anmp'ànhadn do um irn- cssignaates terão um brinde no fim da uh'ra.

Sllª "mg,-gnn“! ,'| rmnlm D. Anln' . ASSÍgHH'SC em ÍOdQS'ªS "Vrª- p'rpsgn cnm :; ,ohsznrvacfmq d,“

|."; com anclnrisnfãn dn .s'r. cnrj ruas dn remo e mn casa ân Mimi“ prihºím'i '.".dirm de lisboa ri
. “. ', . ). ' " .' * .“ "' ' . ' ' ª -' " ªml ”Amorim., tnspn (Kªrts; rªining??? ªddmlªmf 'lfísMªªlll- npnhnçudng [mim mnsulas do Bra' Séde da Redacçao,IAdm1n.1strgçao, Typographm : Impressa'õ, Rua

ºb" (il—º “erªm“ um * ª ' ºf ª 9 ºf ºs - ZILQCPOSIÍO nas prmcipan phar- dos Ftrradoróc,nzL0VAR.

! ma ".

  

AFRICA P ORTUGUEZA PORTOS DO BRAZIL

 

Correspondente em Ovar

SERAFIM ANTUNES IIA SILVA
5 (WARN-HBA dc magníficos vapores tanto par. : Africn Portu—

.Agucm como para os portos do Brazil, sendo na suas passa-

n
gens () mais resumidas do que em outras quaesqler agencias.” '

As Coª lmrdin & sem duvida dus melhores.

NS (JH'AT [Hpçnlflas de que () signulario é agente tambem concedem PASSA-

l.xl ] A5 & lralmlhmhn'cs do campo (hmucns ou mulheres) solteiros, ca-

"dU'EStlLª: fª'mÍÍÍªª ªlle desejem ir para a America do Sul. SFPAFIM ANTUNES DA SÍLVA

Ulnprezas leem sempr. paquetes prompt" : sahir pm; na differanten J X .

_º__ Brazil, taca como:

Émrrespondenu em Ovnr Serafim Antnlns dt Silvn', (

. toda» as esclarecimentns precisou & este respeito,

além d'isso do aprumptar os necasnrios documentos o : planar “

Ibema: de embarq'u aos senhores passageiros.

Para 0: portos nim mencionados trata: as nas pllllgus

 

PAB-ª', MARANIIÃ, umm', MANAUS, I'ERNBAMRUCO, BAHIA RIO RUA DA PRAÇA

&an 0, SANTOS, E mo GRANDE De SUL—bem como para & AFI- CA ºerR

A c _ A A, ,


